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RESUMO 
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Introdução: Não existem estudos sobre imigrantes alemães que vieram 

para aAmérica em relação à incidência e à manifestação clínica da Doença 

CardíacaIsquêmica (DCI). Esse é o primeiro a avaliar imigrantes germânicos 

queviveram fora de seus países, analisando uma população que se instalou 

naregião sul do Brasil.Objetivos: Comparação dos fatores de risco, 

características clínicas, formasde apresentação, aspectos angiográficos e 

idade de manifestação da DCI entreo grupo de imigrantes e seus 

descendentes de primeira geração.Métodos: Foram obtidos os registros 

médicos de germânicos (G) e seus descendentes(D) de primeira geração 

em hospitais e clínicas de cardiologia emBlumenau, Santa Catarina, sul do 

Brasil. Um total de 167 de 299 registros continhaminformações que 

confirmaram o diagnóstico de DCI. A população estudada continha 68 

pacientes que nasceram na Alemanha, Suíça, Polônia ouÁustria (grupo G) e 

99 de seus descendentes (D). No total, 29 dos pacientes dogrupo D tinham 

os dois pais germânicos e 70 tinham apenas um dos dois de 

origem germânica.Resultados: A média de idade no diagnóstico foi de 66,8 

+ 10,6 anos, mascom uma diferença significativa entre os grupos. Os 

pacientes do grupo G manifestarama DCI em média 4 anos (69,1 + 8,8 

anos) mais tarde que os pacientesdo grupo D (65,3 + 11,5 anos) (p = 

0,017). Não houve diferença significativanos fatores de risco ou nas 



características de angiografia coronária entre osdois grupos. A comparação 

dos perfis lipídicos mostrou que os níveis de colesterolHDL foram 

significativamente maiores no grupo G do que no grupo D(48,4 + 11,1 vs 

43,3 + 11,2), respectivamente (p = 0,005).Conclusão: Na população 

estudada, Germânicos e seus Descendentesresidentes na região de 

Blumenau, a apresentação da DCI ocorreu em média 4anos mais tarde nos 

Germânicos que em seus Descendentes. E entre estasduas populações 

estudadas não foram encontradas diferenças em relação aosprincipais 

fatores de risco, ou manifestações clínicas e angiográficas. 
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